
Esta infografia apresenta alguns dados 
relativos à situação de mulheres e homens 
em Portugal na actualidade, nas seguintes 
áres:

1. População
2. Saúde
3. Educação, formação e ciência
4. Digitalização e Tecnologias de 

Informação e Comunicação
5. Trabalho e Emprego
6. Poder e Tomada de Decisão
7. Conciliação entre a vida profissional, 

pessoal e familiar
8. Prestações sociais
9. Violência de Género
10. LGBTI 

Os dados podem ser aprofundados na 
publicação “Igualdade de Género em 
Portugal: Boletim Estatístico 2022”, alojada 
no site da CIG, que disponibiliza dados 
desagregados por sexo, essenciais para a 
construção e implementação de políticas 
públicas, nacionais e locais, na área da 
Igualdade de Género.

1POPULAÇÃO

5,433
Milhões

52,4%

4,928
Milhões

47,6%

Em 2021, a população residente em Portugal 
continuou a ser  maioritariamente composta 
por mulheres. 
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Apesar de nascerem mais rapazes do 
que raparigas, a partir dos 30 anos, há 
mais mulheres do que homens.

2Saúde

Foi a idade média da mulher 
ao nascimento do/a primeiro/a 

filho/a em Portugal, em 2021.

30,9
anos

1,34
Foi o número médio de filhos/as 

Assiste-se ao adiamento da parentalidade e 
cada vez as pessoas têm menos filhos/as.
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3educação, formação
e ciência

ensino
superior

61,3%
38,7%

73,0%
27,0%

SEM
escola-
ridadeEm 2021, em cada 100 pessoas

sem nenhum nível de 
escolaridade, 73 foram 

mulheres
e

em cada 100 com ensino 
superior, cerca de 61 foram 

mulheres.

23,5%

58,8%

35,0%

47,8%
cursos

científico-
humanísticos

cursos
profissionais

ensino secundário
2020/21

No ensino secundário, quando surge 
a possibilidade de opção por áreas 
diferenciadas, verifica-se que raparigas e 

rapazes se orientam de modo diferente para 
as modalidades de ensino existentes.

ensino superior
2020/21

O número de raparigas é superior ao dos 
rapazes em todas as áreas do ensino 
superior, com exceção dos “Serviços”, das 
“Engenharias, indústrias transformadoras 
e construção” e das “Tecnologias da 
informação e comunicação (TIC)”.

As três áreas mais escolhidas pela população 
de estudantes no Ensino Superior foram, 
em 2020/21, as “Ciências empresariais, 
administração e direito”, “Engenharias, 
indústrias transformadoras e construção” e 
“Saúde e proteção social”.

4digitalização e
tic

Em 2021, em média, por cada cinco pessoas 
empregadas em TIC, cerca de quatro eram 

homens e apenas uma era mulher.
No caso das mulheres, estes valores já se 

encontram acima da média da UE27.

5Trabalho e
emprego

recursos humanos
em investigação e

desenvolvimento (i&D)

Em 2020, mais de metade dos homens 
executou atividades de I&D em empresas 
e mais de metade das mulheres no ensino 
superior. 

A maior percentagem de mulheres tinha 
doutoramento e mais de metade dos 
homens encontrava-se na área de ciências 
da engenharia e tecnologias.

À semelhança de anos anteriores, em 2021, 
a taxa de desemprego das mulheres foi 
superior à dos homens.

Em 2021, em Portugal, tal como em todos os 
países da UE27, o emprego das mulheres a 
tempo parcial superou o dos homens, o que 
resulta em menores rendimentos no seu 
presente, menores pensões no seu futuro e 
menores probabilidades de subida na carreira 
ao longo da sua vida profissional.

9,1% 4,7%

emprego
a tempo
parcial

23,9%
%

UE

16,3%
%

UE

A percentagem de população inativa, 
entre os 20 e os 64 anos, devido “a 

responsabilidades de cuidar” tem sido e 
2021 não foi exceção, em todos os países da 
Europa, sempre significativamente superior 
entre as mulheres do que entre os homens.
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Independentemente do setor de atividade 
económica, da profissão, do nível de 

qualificação profissional, das habilitações 

literárias ou do tempo de antiguidade no 
emprego, os homens continuam a receber 
salários mais altos do que as mulheres
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As disparidades salariais entre mulheres 
e homens acumuladas ao longo da vida 
resultam numa disparidade ainda maior nas 
pensões, estando as mulheres mais idosas 
mais expostas ao risco de pobreza e de 
privação material e social. 

6poder e tomada
de decisão 35,6%

37,5%

1,9%
4,5%

6,8%
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5,6%
8,6%

13,5% 11,3%

16,7%
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PODER
LOCAL
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63
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INTERVALO DE REPRESENTAÇÃO EQUILIBRADA DE AMBOS OS SEXOS (40-60%)

Em 2019, a Lei Orgânica n.º 1/2019, de 29 de 
março alterou a Lei da Paridade (Lei Orgânica 
n.º 3/2006, de 21 de agosto) e passou a 
estabelecer 

setor da administração pública
Cargos dirigentes,2021
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INTERVALO
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INTERVALO
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INTERVALO
DE REPRESENTAÇÃO

EQUILIBRADA DE AMBOS
OS SEXOS (40-60%)

Apesar de globalmente parecer que o 
intervalo de representação equilibrada entre 
ambos os sexos já foi atingido no setor da 
Administração Pública, 

tal não se verifica nos cargos de 
direção superior de 1º grau (ocupados 
maioritariamente por homens) nem nos 
cargos de dirigente intermédio de 3º e mais 
graus (ocupados maioritariamente por 
mulheres).

o limiar mínimo de 40% de mulheres e de 
homens nos cargos e órgãos de decisão 
política. Mas só no Parlamento Europeu esse 
limiar foi atingido.

setor das empresas cotadas em bolsa 
órgãos de administração e órgãos de fiscalização 

2021

órgãos de administração
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INTERVALO DE REPRESENTAÇÃO EQUILIBRADA
DE AMBOS OS SEXOS

(33,3-66,7%)

A Lei n.º 62/2017, de 1 de agosto, estabelece 
o regime da representação equilibrada 
entre mulheres e homens nos órgãos de 
administração e de fiscalização das empresas 
cotadas em bolsa e das entidades do setor 
público empresarial.

Em 2021, esse limiar mínimo ainda não 
foi atingido nos órgãos de administração 
das empresas cotadas em bolsa. No setor 
empresarial do estado, já foi atingido.

setor empresarial do estado 
órgãos de administração e órgãos de fiscalização 

2021
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órgãos de administração órgãos de FISCALIZAÇÃO

INTERVALO DE REPRESENTAÇÃO EQUILIBRADA
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EQUILIBRADA DE
AMBOS OS SEXOS
(33,3-66,7%)

setor empresarial local
órgãos de administração
2021

Em 2021, não foi atingido o limiar mínimo de 
representação equilibrada entre mulheres 
e homens nos órgãos de administração do 
setor empresarial local.
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16,7%

64,1% 62,3%
52,6%

69,2%

30,8%
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30,0% 35,9% 37,7% 47,4%

94,7%

5,3%
Conselho
superior
de defesa
nacional

Conselho
de

estado

supremo
tribunal 

de justiça

tribunal
constitu-
cional

Conselho
nacional 

de
educação

Conselho
económico
e social

Conselho
superior

do 
ministério 
público

outras instâncias de
poder, 2021

Em 2021, nos exemplos dados abaixo, apenas 
no Conselho Superior do Ministério Público, 
se verifica uma representação equilibrada de 
ambos os sexos.

7conciliação

93,9%

67,6%

39,3%

72,7%

Mulheres que
beneficiaram
da licença
de 120/150 dias

Homens que
partilharam a 
licença
de 120/150 dias

Homens que
beneficiaram da 
licença parental 
obrigatória de 
uso exclusivo do 
pai

Homens que
beneficiaram da 
licença parental 
facultativa de 
uso exclusivo 
do pai

uso das licenças
parentais por sexo e por 
total de crianças
nascidas, 2020

11,0%
65,0%

Preparação
das refeições

diárias

59,3%

Limpeza
da casa

77,8%

Lavagem
e cuidado

da roupa

Arranjos e
 restauros

na casa

78,3%
7,6%

36,5%
31,7%

Tarefa
de pagar

as contas

28,0%
37,3%

Gestão e
organização

das despesas

10,4%
27,5%

Organização
de atividades

de lazer

Distribuição
das tarefas
domésticas

Distribuição
das tarefas
de cuidado
aos filhos

64,7%

Vestir os filhos
pequenos

20,4%
36,2%

Levar e buscar
filhos pequenos

à escola ou creche

8,1%
45,3%

Deitar ou controlar
a hora de deitar
filhos pequenos

9,3%
63,7%

Ficar em casa
quando os filhos
pequenos estão

doentes

55,6%

Levar os filhos
pequenos ao

médico

7,0%
11,4%

Brincar ou participar
em atividades de

lazer com filhos
pequenos

8,8%
46,5%

Apoiar os filhos
pequenos com os

trabalhos escolares

As tarefas domésticas e de cuidado 
continuam a recair maioritariamente sobre 
as mulheres.

8pobreza e proteção
social
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Taxa de privação
material e social, 2021
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Taxa de risco de pobreza,
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A partir dos 18 anos, as mulheres estão mais 
expostas à privação material e social do que 

9violência de
género

26.520
VÍTIMAS DENUNCIADOS

ocorrências

25,1%74,9% 81,0%19,0%20
21

CRIME DE
violência doméstica

63,7%
36,3%

Cônjuges,
Companheiros/as, 
Ex-cônjuges, 
Ex-companheiros/as

Pais/Mães
Padrastos/Madrastas
Filhos/as
Enteados/as

26483

1433

2018

26713

2017

1468

29498

2019

1735

27637

2020

1722

26520

2021

1749

Ocorrências

Condenações

O número de condenações por violência 
doméstica é muito residual face ao número 
de participações registadas nas forças de 
segurança: em 15 ocorrências ocorreu cerca 
de 1 condenação em 2021.

A violência doméstica continua a afetar 
principalmente as mulheres: em cada 4 
vítimas, cerca de 3 são mulheres. 

A violência doméstica continua a ocorrer, 
predominantemente em contexto de relação 

de intimidade (presente ou passada) ou de 
relação filio-parental. 

E o crime é perpetrado maioritariamente por 
homens: em cada 5 denunciados, cerca de 4 
são homens. 

engenharias,indústrias
transformadoras
e construção
(17,5%)

agricultura,
silvicultura,
pesca e ciências
veterinárias
(2,1%)

45,7%
54,3%

tecnologias da
informação

e comunicação
(3,2%)

82,5%
17,5%

Ciências naturais
matemática e
estatística

(6,0%)

44,7%
55,3%

Serviços
(6,9%)

59,5%
40,5%

artes e
humanidades

(10,6%)

38,4%
61,6%

ciências sociais,
jornalismo e informação
(12,1%)

35,0%
65,0%

saúde e proteção
social(12,8%)

21,5%
78,5%

72,4%
27,6%

ciências empresariais
administração
e direito
(24,5%)

43,4%
56,6%

desconhecido
ou não

especificado
(0,1%)

33,1%
66,9%

educação
(4,2%)

23,9%
76,1%

55,6%
44,4%

44,4%

55,6%
40,9%

59,1%

principais causas de morte, 2020

Aparelho
circulatório

TUMORES cérebro-
vasculares

20,7%

%UE

79,3%

%UE

Conclusão de estudos
superiores, 2020/21

As mulheres são maioritárias nas conclusões 
das licenciaturas, dos mestrados e ainda nos 
doutoramentos.

44,3% 55,7% 59,5% 40,5% 59,8% 40,2% 50,9% 49,1%
cursos técnicos

superiores
profissionais

licenciaturas mestrados doutoramentos

setor de
execução

nível de
escolaridade

Domínio de
investigação
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34,4%Licenciatura  32,9% Doutoramento

27,6%
Ciências da
engenharia e
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50,4%
Ciências da

engenharia e
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57,3% 42,7%
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homicídios voluntários em contexto
de violência doméstica, 2021

CRIME contra a liberdade
e a autodeterminação sexual

3.402
VÍTIMAS DENUNCIADOS

crimes

12,7%87,3% 95,0%5,0%20
21

10 LGBTI

262
casamentos

287
casamentos

2021

procedimentos de alteração da menção
do sexo no registo civil,2021

ADULTaS/os 219
24adolescentes

(16 e 17 anos)

151
6

ADULTOS/As

adolescentes
(16 e 17 anos)

casamento entre pessoas
do mesmo sexo
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≥ 65 anos

74,3%
67,5%

16-64 anos

36,0%
32,0%

As doenças crónicas ou 
os problemas de saúde 

prolongados afetam mais as 
mulheres do que os homens.

doenças
crónicas, 2021

limitações
severas

10,9% 8,1%

Limitações

28,1%
As limitações na 

realização de atividades 
consideradas habituais
para a generalidade das

 pessoas, devidas
a problemas de saúde, são 

mais sentidas por mulheres do 
que por homens.

22,1%

limitações na
realização de

atividades, 2021

estado de saúde
mau ou muito mau

15,2% 11,1%

Estado de saúde
bom ou muito bom

46,6% 54,2%

As mulheres autopercecionam 
o seu estado de saúde pior do 

que os homens.

autoperceção
do estado de
saúde, 2021
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À nascença, as mulheres podem esperar 
viver, em média, quase mais 6 anos do que 

os homens. 20
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